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Resumo expandido 
 
Este trabalho investiga como sujeitos homossexuais conservadores brasileiros — 

especialmente os autodenominados "gays de direita" — se engajam politicamente com 

discursos e figuras da extrema direita que, à primeira vista, atentam contra suas próprias 

identidades. O foco recai sobre a circulação de memes no Instagram com a hashtag 

#ideologiadegênero, entendidos como sintomas que operam condensando jouissance — um 

'gozo' paradoxal, um prazer gerado pela renúncia e repressão (DEAN, 2006; ŽIŽEK, 2023) 

—, valores e exclusões sociais sob a forma de humor depreciativo. 

O objetivo central é compreender como esses memes mascaram agressões simbólicas 

em forma de piada e contribuem para normalizar violências contra minorias sexuais, ao 

mesmo tempo em que produzem sentidos de pertencimento nacional e identidade política. O 

estudo parte de um contexto contemporâneo em que o chamado mundo pós-gay (CONNER, 

2022; LOCKHART, 2022) dissocia a orientação sexual de uma filiação política progressista, 

viabilizando que sujeitos gays se alinhem a discursos nacionalistas, punitivistas e 

excludentes. 

Busca-se articular o conceito de homonacionalismo (PUAR, 2013; 2017), segundo o 

qual a aceitação de homossexuais na esfera pública é condicionada à sua adesão a valores 

nacionalistas e excludentes; a política dos afetos (AHMED, 2004), que evidencia como 

emoções como medo, nojo e ressentimento organizam laços sociais e identitários; e a teoria 
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da fantasia ideológica de Žižek (2008a), que revela como a ideologia opera moldando a 

realidade social de forma inconsciente, mobilizando a jouissance como elemento de adesão. 

Além disso, o trabalho incorpora estudos sobre humor depreciativo (FORD, 2014; 

2015; LE BRETON, 2020a, 2020b) e sua capacidade de expressar preconceitos sob a 

desculpa de serem apenas piada, protegendo agressores de críticas e reforçando hierarquias 

sociais. O trabalho do sonho (FREUD, 2010), trabalho do chiste (FREUD, 1916), e o 

trabalho do meme (KNAPP, 2023) são mobilizados como operadores analíticos para 

compreender como os memes condensam agressões simbólicas por meio de estruturas visuais 

concisas, combinando condensação e deslocamento significante. 

A metodologia segue a proposta de análise visual crítica de Rose (2016), com ênfase 

no Local da Imagem em Si, para examinar 26 memes coletados da hashtag 

#ideologiadegênero. Os memes foram divididos em dois grupos principais: exploitables 

(modelos reutilizáveis com legendas modificáveis) e reaction images (imagens que 

expressam reações emocionais). Ambos operam por contrastes binários e estruturação visual 

baseada na lógica da oposição entre o nós e o outro. 

A análise mostra que os memes reforçam a imagem do gay ideal como disciplinado, 

discreto e alinhado a valores da família tradicional, contrapondo-o a figuras de esquerda ou 

a identidades trans, geralmente associadas à desordem, vitimismo ou perversão. Em alguns 

casos, a homofobia é deslocada para o outro cultural — como muçulmanos ou comunistas 

—, reiterando estruturas de bode expiatório (GIRARD, 1987). Essas imagens, mesmo 

produzidas por membros da comunidade LGBTQ+, reiteram a exclusão e a violência 

simbólica em nome de um pertencimento nacional conservador. 

Por fim, argumenta-se que esse engajamento se sustenta em afetos compartilhados 

como medo, ressentimento e uma jouissance paradoxal ligado à repressão. A liberdade 

prometida por esses discursos é sempre condicional: o sujeito pode existir, desde que esteja 

alinhado a uma hegemonia esperada. Assim, os memes funcionam como tecnologias culturais 

de subjetivação e regulação moral, que não apenas comunicam ideologias, mas as tornam 

desejáveis, risíveis e compartilháveis. O estudo evidencia que o humor não é apolítico: ele é 

um campo de disputa simbólica onde se negocia quem pode rir, de quem, e a que custo. 
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